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EXPEDIE~TE 
Assignatura mensal, capital . . 

• • interior 
Redacção rua Fernando Machad'o ~. 

600 rs. 
700 rs. 

:: «,Ç1arão., é. vendido todos os dias na 
Aoencla de ReVIsta , a rua Republica. 

TARTUFOS 
, COl~bater o ~r~d('. ou jesuita no terreno ela mo­

rdi: nao é. ser 1~lmlgo (!e uma seita, como apre­
goal~ o ImbecIs fanatl ados pelas mentira dos 
phan eus que Inva(l!ram as egrejas. 

Combater esse el~mento mau, incon equente e 
perverso, qu~ anarchlsa para tirar proveitos, que 
dá pc s/ma. Interpretação aos textos ev~\ngelico , 
só com o fim de predominnr nas consciencias 
~Imples, onde se. i~fi~tra o veneno da corrupção; 
combater esses inimigos da luz, que é a verdade 
de que tanto se afastão semelhantes -doutrina­
dore " é ser bom, justo e nobre, a despeito da 
m,\ vontade dos cégos que não querem ver. 

Os te[Ilpos que correm não admittem os absur­
dos de uma religião que se Inspira no rancor de 
Deos, para amedrontrar o pobres de espirito. 

A humanidade de hoje não é a mesma que ante 
uma excommunhão ou benzedura de qualquer 
ministro do demo, se julgava perdida e ameaçada 
das penas do inferno. 

Esta humanidade &abe distinguir o embuste da 
verdade e não levará muito tempo em que os ju· 
das e judias do pudor e da dignidade social, des­
apparecerão como a peste, ante as medidas de 
hygiene que já estão postas em acção. 

O combate leito a essa ucia de vendilhões do 
templo, nào deve se llfastar, como já dis emos do 
terreno da moral, que á a sciencia que dirige os 
acto humllnos para o bem. . .. 

E é de pasmar, como o contrano, ela mnega­
velmente o que está ao alcance de qualquer pes­
soa I 

em com pulsar a hi toria qU,e vemos re~leta 
de manchlls negras referen.te.s.á bondade. e mo: 
ral. desses curações senslblhsados, tem?s aqUI 
mesmo os exemplos desalorados que mnguem 
pode negar. f' l' 

Quando nos rderimos com esta ai Irma Iva! es-
tão logicamente fóra do senso moral, o~ .fanatlcos 
pNrificados, sem a acção da re ponsablhdade que 
de"conhecem. . d 

N,io estamos batendo em lerro 1~lo ou pregan o 
tio O" 'ierto, comO é de costume dlzer·se.-

• 

Ao n05SO lado, temos uma phalange de caracte­
res destemidos, nobres e invenciveis, que muito 
no aleutão n'esta batalha toda de acção morah-
adora e patriotica, em que havemos de sair vi· 

ctoriosos, contra a vontade de todos os typos que 
estão subordinados ao mando dos frades damna· 
dos. 

Apontar o vicios; condemnar as infamla e 
mostrar á sociedad e a corrupção que adeja sobre 
suas cabeças, e dever uos que entem quanto é 
edificante a dignidade que não se abate ás impo­
sições e tupidas de uma seita que tem Deo para 
lazer medo e astucia, para fazer o mal. 

Querem os inimigos da razão, armados de~5e 
modo, escancaras as lauces aos que não temem 
uivos· de chacae , que serão amanhã enxotados 
com as 'honras. de que são dignos. 

Ah I Tartulo I 
Ah I Batrachios de aspecto repellente I 

-S­
ANTO AMARO 

A pobre população de Santo maro do Cuba­
tão e tá entregue a horda dos 1.oyolas I 

Carregando pedras e madeiras á costa • . car­
gas superiores a que carrega um burro, aquella 
pobre gente edificou uma egreja, julgando talvez 
que ella fo se unicamente destinada a ca ' •• de 
oração, entretanto a tal egreja nào é mais do que 
uma ca a c1e negocio privilegiada e os seu donos 
isemptos do imposto de industrias e profissões. 

Ali tudo se vende e o comprador tem de se 
conformar com o preço, si não quiser ser excom· 
mungado. 
- Os je ' uitas, e pertalhões dia a dia descobrem 
um meio de engu opa r o pobre povo. 

Quem quer ver o menino Jesus, em primeiro 
lugar tem de pagar 500 réis I 

E esta? 
Independente dis o ha o correr dos ·pirp ,>. a 

modos de salva, que as mocinhas empunham ~ 
atracam o pobres crentes exigindo uma e ' mola 
para tal santo ou santa. 

O frades,moleques activos' no eu emporio com­
mercial. vivem sati leitos e alegres em quanto o 
pobre povo sente fome, nào tendo mesmo os mais 
necessit~do!<' um pedaço de pão c1ado por e~mola 
pela mão d'es!'a S<lnlas cre<lturas I 

Geme povo de anto Amaro. ainda (. pouco o 
que te Zlcontece e só serás leliz com a murte pela 
fome, si os 11butres negros não se lembrllrt'm 4(" 
dar.te veneno Oll enterrar· te o punhal IIU cor.Jçilo. 
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Cha'lilmo~ mab uma vez attenção de . Exa. o 
:- , {;('\'pm,lIlm fio E~tarlo Ilara o filrto altamente 
, 1'1 oral de \t'nfler, .. f' no ·G\'mnaslo ~anta Catha' 
, 1,'- . ans clJ .. cipuln" do nwsmo e--tabelecimento, 

1 1\ 'f'\ que tPIl1 por lItuln-o '~l.\, i\A' ou ALI, 
,'E:\TO 0,\ ,\Ul.\ DEVOT,\ . - IIvro <> e qu 
I , .... U!mlh por compra que mandamo lazpc n'a, 
li,' IIe t' <t,lbder im"nto de in ' trucç<io, . ubvcnclO' 
, "dn pt'lo Estado. 

Bem ~"he '. Exa. que o ' livro que ào va a­
(I, IHh ... ;,0< principIO' de bo" moral se tornilm 
IItl'l, n'um estabel rimento de en .. mo, nobllitam 
n .. ,du:ntlo" o,; prepa ram para ,I pratica de boas 
, t'(( .... '. pOft'm o" lino .. contrario" a es e' princi­
Il'h <n pt'ri~o.o· e de\'em st'r queimados e re~, 
J I/n"ab.Jb.1do~ o.. eu ' intro,]uclore;;, tanto mais 
ljuJndn .. emelhante' lino .. n,io lazem parte do 
('ur'u ~ymnaial, 5""'0 si o" je~ulta" que dirigem 
,'quelle e .. tabelecimento podem reformai-o a ' ua 
\'01It,u1 .. <>n inando o que lhes appro\·er. 

,',-1\) podemos julgar que '. E.-a. o ~r. Coronel 
\ 111,11 H,lmo ' eia ind,ifer<>nte au no ' so appello, 
pUh :-;. Exa .. sílbemo .. , cio~o que 6 pela moralidade 
11, _ua <ldmíni traç,io. n,io conentirá por certo 
l'tle ~e contlOue a vrnder ao. "Iumno ' d'aqll<>lIe 
,.!~mna~io, lino: como o "~l.\..\X.\'. que é me '­
In" um -manoá. de immorahdades. 

E, peramo' ih provulencia de . EXiI. para 
\'oltarmo~ ao as ' umpto. 

- §-
~f.-\I ~ eM A. 'TRO ! 

.\ I~.Jdalhada da vi inha cidade de . Jo<.{>. I'stà 
'Ing.mando donatl\'o<; para constrUIr um cOO\'ento 
lpndo já de tina do o terreno paril i,~o ao lado da 
( ;t~eja do ~omlim d'aquella wj'Hle. ' 

erá mal, um atrazo para aqllella inleliz CIcia­
tlt que, outr ora entren-ue ao F<>rrelras de ~l e llo 
ao Xe\-e., ao- i"'a Ramo e outros Cidadão" di : 
lIncto e rI' peita\'ei , vê, e hoje em mão dI' 'es 
abut re' de roupeta negra, de e lOimlgo~ tia ~o­
( Icdade culta, de e Loyola que ~() de"ejam tre, 
va e embruteCimento pa ra u ulruirem proventos 
f' \'alltagen pecunl<lria . 

E' mai um antro de tin<ldo a dllfundlr o n~l-
110 relJfTlO~o sob as ba~r ' do cathoJsci"mo romano 
t:Om toda a aberraçõe, com todo .. os e ca nda: 
lo e perrgos de que é dotado. 
. E' mah ~m covil em cujo . eio permanrCrrá o 
Immoral e Indl~no . c0l11e sion<lrro, e, a ,Irma dI' 
que e er\'~ o le ulta hypocrita para tudo de \. n­
elar por meIO de 'promes. a do c6u c amea~'a~ do 
purgatono e do mlerno I 

. ' • t' covi~ 9u<> e vaI' construir, ensinar-. e-á a 
od,ar a Famllla, a Patria e a Humallldade cam­
",eand~ livremente as penitrl1cla~ r jejlll1 ,'a re-
7<1~ e a lel tu~a do cl'lrhre • ~Janná e outras Im­
moralidade' IOdlspen avei e cara~[r~ri"tiC'lS do 
cunventos. < 

Que propaganda tl'naz hão de lazer o Irade 
lI.ara que en~rem para emelhantr' e pelul1ca rrlo­
~~ 'ãlnexperrente~, garantmdo-Ihes e. merada edu, 
Jd~ 'lo, Igual a que deu Irei Herculallo a menlOa 

E haverá pai que consintam ni o? 

Pódr er que Sim, porque J)?r ahi afOra ~a mui­
ta g<>ntl' ignorante e que faCilmente cahlrá na 
esparrella. 

Podrrá,entrrlanto ir lã tt'r aI lima moça Que por 
uma natural inclinação t' dedique excluslvament 
a religião de Chri to, como tem feito algumas, at(\ 
pertenCl'nte a familia nobres e da ml'lhor oci<>­
dílde, porém e la me mo não escapam a edu­
çõ s dos otainas,voltando no fim d pouco tempo 
a ca a paterna horrori ada do que viram e conven­
cida de que no convento não ha religião e muito 
meno moral. 

Ha é verdade, muito zelo, muito mimo, muito 
carinho pelo director espiri tua l, creatura «santa" 
a quem a freiras obedecem cégamente .. , 

No geral, é escolhido para este mystcr, um frad l' 
moço. bem aleiçoado e robusto, pratico na con­
fi - ões e ainda mais nas absolvições do pecca­
dos ... 

E digam là que nào somos um povo que pro-
gride? 

Levamtem- e cO(lvento e fechem- e as escola ' I 
Já alguem dls e: -Abrir escolas 6 abrir cadeias. 
Que mai preci amos nós? 
Não liomos um povo que a pira os fõros de ci­

viII ado'( 
Poi ahi temos sati feita a nos a <lspi ração: ­

Convento I onventos I e mais Conventos I 
em auxiliosinho por pa rte do Estado e ellcs ;,p 

irão conslrulOdo em larga escala.-Mara. 

-:§:-
E TI~ADA PARA O CEU 

Encontramo no jornal "Correio da Ma­
nhã", de 27 dt' Outubro a noticia abaixo 
tran cripta da "Gazeta de Noticia ' ,: 

• Um pad re, padre incontestavel e reputa­
do, re olveu fazer leilão do ceu no Hi o 
Grande do ,'uI. A cousa é imp{e : 
Havi~ uma queixa geral no E tado, con. 

tra a CrI e.ec.on~mica e financeira que apa­
v<?ra o palz inteIro. E ° povo do interior do 
I~ IO Çrande indagava afflicto, num medo 
perfelta.mcn~e .regu lar, onde guardar o 'eu 
l11eal~elro. r OI quando o padre urgiu , 

-=- \ olt;~e-vo para o ceu, filho~ de Deu ' ! 
r /'Z, Já annunciou: 
-E l?or muito po,:!co de vo o ga to con-

t'gU1.reI. cou a~ cUJa bondade e favor não 
t(,111 IlInltes. Empregae o vos o dinheiro 
u~a pequena parte dt' lIe, na acquisição d~ 
VIda tema,.o ceu tem suas cadeiras (já 
Io -~e a~ cll1emas, aos theatro, ? pois r 
a ' SII,I1), Cadeira . de 1'., s6 para ca ado , e 
de 2 '.' p~ra oltel ros. Por 500$000, obter is 
a prImeIra; P?r 200 .. a . segundas. Apro­
veltae, meus fIlhos I .. , 

Po, iti\'am~nte, não. é mau negocio, E 
oxal~ gu~ nao 6 o RIO Grande po sa o­
zar tao Immen os ob equio dI ' g 
córte dos anjos, Amen." a g OrIosa 
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CLAR~A, CLARAO I 

Feche ... bem o. olhlla a rt 
bras a «carolada. par • ~ em bem ai palpe­
claridade I •• 11 "erem a 1101 .. diviaa 

Os .frades,.. «jesuila .. --; .freiras allemln» leem 
dado o ca"aco e o desespero com os Id' rI 
xos I ma IIOs re e· 

Como é que esses txco:amungados reflexos a os. 
rassam-se das ao!sas macblnas de .embr t . p 
t d ( '. u eClmea· 
o o povo. pelxlabos de papellão) e d l' . 

uAN"'A' p " , o e ICIOSO 
lO< " esse r1melro Livro da uossa educação 
MORAL ~EL~GIOSA, com o qual instruimos as 
creanças, n .aqulllo, que a tola iastruCyào leiga não 
s.a?e apreciar ,dos g020s resultantes d'.quelle de. 
IIcloso .Manna.?! 

E o que mais nos desacredita perante a maioria 
da poplllação que encberga, são as proprias pro. 
V?S, como o «Ma.nná ou alimento da alma. e o .pei. 
xlObo de papellaC', sobre os quaes os malditos re. 
flexos, não retira a claridade, chamando constan. 
temente a attenção da curiosidade popular I 

Para maior brilho da nossa bene/ica e moralisa. 
dora Luz, podemos garantir que:-si as autorida. 
des competentes não agiram cassando o MANNA' 
e .q .ueimando.o~ por irnmoral, algYDS paes de fa. 
mlll~ te~m assim procedido, no lou.avel e aprecio 
ado Intuito de sanear o lar sagrado, para impedir 
a contaminação infecta, que o immoral livro in. 
l:ute no fragil cerebro de suas filhas I 

o Mino BeBer vae mudar o dia de terça-feira, da 
chegada de sua' licença para casar-se, para o sabe 
bado, acompanhando a~sim a mudança havida na 
chegada dos vapores da Companbia de Navegação 
CC'steira_ 

Que visto o tiro ter sabido pela culatra, abando­
na a invenção da polvora, _Escola Provisoria_, de· 
sistindo da nomeação ou titulo de inventor, embo· 
ra com prejuiso de alguern. 

Frade. jesuita e freira não metlem prego sem es· 
topa I 

J.Deiro do .11110 p .... llo. vio'M atrapalhado com 
a policia. 

Na. duas vezes qne a clradalbada allemb deti­
gaou·o para impedir a exhibição das fitas, Sixto 
V e Notre Dame de Paris, ao ciaema Patlchoal, 
foi aegativo o reaultado esperado pelo carrojo •• 

Cabia no ridiculo quando inventou aquelles veT­
sillhos impressos aas costas de cartões, que tinha 
uma imagem d~ Saàta, servindo de reclame como 
qualquer cartaz de .circo- de cavallinhos com ore· 
trato do artista. 

A Iradalbada com o seu capitão general Tipps. 
Toppa·Toppões, ficaram um pouco mais allivjados 
das suspeitas. com o embarque do conego Gercino. 

E para dar uma prova da .Guerra Santa» ao c1e· 
ro catbarinense, nem ao menos fizeram se repre· 
sentar ao embarque. pelo cocheiro do bispo Becker, 
o Antouio. 

A professora do 4.' anno, do Grupo Escolar Lau· 
ro Muller, no seu lou"avel carinbo para COdl sua3 
alumnas ameaça ás mesmíls de tornar a negar a 
licença para Irem á privada, despresando" Porta­
ria do s r. Director e pouco caso ligado á DENUN­
CTADO PASQUIM (1)11 

Tão possuida de AMABILIDADE acbava-se na 
occasião de assim expressar·se, que não via batl:r. 
Ibe em suas faces .beaticas. o reflexo d'.O Cla· 
rão.111 

o qual com ar risonho assistia a essa ameaça re· 
ligiosa. 

(1) Referindo·se ao «Clarão •. Testuaes palavras. 
-§-

Abjuração de um anti·clerical 
Declaro e juro collocando a mão dirella sobre os 

Santos Evangelhos da igreja catbolica roman a, 
que" viga rio da Villa Olympio, lá do intuior de 
S. Paulo, padre Luiz Setta, do qual nos occupa· 
mos sabbado passado, tornou·se .casto. e 'puro. 
desde o dia 21 ou 22 de Outubro findo, data de 
sua completa «castração. I1 POllre do nosso Mino Bellar I E' infeliz! Sae·se 

sempre mal dos cactos 3nanjados. pa.ra os quaes 
a .fradalhadaa o odesigna afim de pratlcal·os I 

D'essa data para cá, ficou atrai~acla minha fé.na 
.castidade. imposta a esse SeUa sacerdote, que 
não mais será apootado como ladrão devas o da 

.Clarão. de 18 de boora de incautas donzellas. -Um auti clerical. Na .fraudu dos Boletins do 

Termina uma vem outra 
E' um nunca acabar, 
E o maldito do ino 

empre, sempre a badalar I 

A' igreja correndo vão, 
Velhas. moça e carolas, 
Ouvir Evaristo e Topp 
Pregarem caraminholas. 

Vi uma velha, coitada I 
Correndo qual ventoinha, 
Chegar a egreja cançada, 
Por l:aUSil da ladainha. 

AS OVENAS 
O frade muito contente 
Por tamanha devoção, 
Deo-lhe logo a beijar 
Da cintura o cordão. 

Tambem vi certa mocinha, 
Lá pela sachristia, 
Arranjando un~ bouquets, 
Para o al~ar de Maria. 

Agarrad;s ao confes~ioDario 
Tinha outras tantas )1'1, 
Occupada9" na leitura 
Do saboroi>o - .Manná •. -

Dentro um frade Tobu lo, 
Da força do Herculano .. . 
Que en inava -moml- .. . 
Todo o mez e todo anno. 

De povo a egreja repleta 
Nem um leve ussurro, 
Eis que ouve-se um ·ronco. 
Gritaram todos:-foi o Burro I 

Ficaram todos zangado" 
Subiram ao altar mór, 
E o Burro rinchando 
Deu outro ainda maior. 

I 
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OFFEXS.\ .\ ~O, r\ ~IOCIDADE 
o frade Brocharte Da prath'a que f~~ uJti m •. ~e~. 

t t na egreia da Trindade catre o .. t~que~ dIrigI­
d i) ao nossos co tum ~,a nos as I t l ~ e ao no'\ o 
p. iz, ainda saio- e com eSle p dacinh.o de ouro . 

A mocidade Je<ta ter ra 11 uma mocIdade se m r,,· 
I I!',ão e sem mora l e porla nto perverlida e ind igna 
d, e tar perto de moças de f.m ihas. . 

Vós seohora. , não deveis da n.;ar nos bailes com 
r~ es moços . porqu ~ e Jl~s são un . immoraes ~ só 
querem yer os vo . os seios a tra vez do vestIdos 
d~"o t ado~. . . 

O . 0 . o contacto co m eJle ~e torna maIS pen­
fi( oso I <,rque eJles an dão cheios de moles t las ru ins 
t c nlaglosas. 

A h! paufe! . 
Contacto "erigo o só pode exis ti r no L oyola 1m· 

ILundo do teu jaez. 
1I0le,ua cootagio.a só pode m te ros indignos de 

Lo ... ola. 
Per~ertida .ti pode er e sa borda de ... ampi ros 

c;ue iofe.ta o Brazil e que oem mes mo como lixo 
fClde er apro ... eltada para adubo da terra. 
Y~m, Fatife. ,.em repetir aqui, oa capital, o que 

dI' e te na egrej da Trindade e \Cnls o Que te 
acontece ... 

- ~-. 
AGR.\DECDIO. 

O Relatorio apresentado ao Exmn. , r. Dr. Pro­
t~s o Antonio AI\'('", Secretarto do Intl'rtor e E,,­
t ri')r. do vi",inho Estado do Hio G randr do uI, 
111'10 Difector da Repartição de Estati~tica, r. 
Julio \'a ·que ' . 

E' um tmbalho que demonstra a boa "ontadr e 
(I amor pelo negocio' publicos, merecendo. por­
tanto, aquelle que o orgalllzou, o no~so~ fran­
o, e leal" cumprimento . 
- O -Sinoculo., orgão politico. Iitterario. anti­

tlt>rical e humori~tico, que veio á luz da publici-
• )"dI' em Paranaguá, em o nu · ~o vi inho E"tado 
,lo Paraná, a 26 de Outubro lindo. e talll pando, em 
homenagem, o retrato do grande apo,tolo da ver­
(Jade, Franci co Ferrl'r, • fuzIlado para "a fiar uma 
Infame vingança c1er! al-, m 13 de Outubro de 
1m, na .catholica. He. panha. 

L uz, Paz, Liberdade e Iguald'IfJr. ris o seu Irm­
ma, ob a ublime ma~ima : -Guerrear u cle ro, é 
o dever da H umanidacll' .. 

O e)amo que o di~lIncto ollpga continue as­
e ta r a lun tas, allm de quI' com o., reflexo. 

do no o clarão, !w ... mo di.,t,ngulr na~ treva 
o~ erafieo e traftcante do templo . 

ZE' PEREIRA AR.·A \-ALE:CO 
Houve na ta rde de segunda-felfa (3), uma critica 

i religIão catbolica romana. 
Constou a c ritica carnavalesca de um iDdividuo 

pu a mentado com roupas talare ,imitando um - je ­
ulta alJemão . , pa recido com O padre Tip.Tip,Tl'p 

Top, l10 ce ntro de duas alas de bomens co m _ba­
badore • brancos. 

'a freote das alas uma cruz, o symbolo :la re­
Itg lão catholica romana. 

Delta HZ nã o bou"e protestos e crip tas e pu­
bl.cados pela - Boa Impre!l a. contra O insulto a,­
SloCado pe 05 dubriados individuas que insultavam 

:I cath olica po pul .. ção, fl"rque" grupo que atu m-
. h - . cnl icll fchgio~ ... era In t- Ig nlfu:.lnt.!. 

pa n d v da. ' I' I · , 
N - h ou~e tarn be m pedIdo," a o ' CId l1 e m ' 0 , ao . I I 

GO"ernador do E~ tad o pa ra prob,bl r aq ue d Crtt l 
I· d' co mmemora'''o do defun tos, ro r I',tr-re '~posa , f ' 

tlr a me_ma critica de carolas e a na t lcos Co m 
qu em a Policia e Goyeruador Dada tetn qu e \- ~ r, 

quando fóra do tenlpo. . . 
E steve .uper1ativame~tc _ptfla- " cr it ica tI o Zé 

Perei ra Reli!!,ioso I 
4- 11-913 . 

- ~ ­
UM APO TOLO DO BDl 

F ,ó. 

Dizem o ca tb uli c o ~ qu e a s ua rel ig ião é tod a 
de paz , concordia, (ra tern ldad.e , tole rau cia e a mn r, 
po rém essa paz , es,a .:o cco rdla, essa fra t t rDluade, 
e sa t olcrancia e esse amo r dessapparece ra m de U tn 

catboltco, quando Utn pob ~e e mp rcg~ u o publico. 
se u collc·ga. por uma fa talidade,. vtO alcan~ado 
n' uma certa quantIa dos cofre3 da repartlçao a 
seu cargo. 

O ma Ior ini migo que t eve esse pobre homem fOI 

justa:nente o seu coll~ga catholico~ que" não tre ­
p, dando em Ulancbar ·lbe a rerutaç,o . atirou-o d~ 
ba r ra de um t ribunal, de,ej050 que o Infehz fo<;c 
c umprir urna sentença no fun.:\o de uma ma morra! 

O infeliz teve de occulta r·se para" ' capar á a~çàtl 
da policia. andou escondido por muito t empo. pa-­
sou mil privações , ad4uirindo ncss~ peregrtnar UII)ó' 

terrivel molestia que lhe pô~ te rmo a eXISlcn~'.1 ! 
A familta ficou reduzida a miSé ria, t udo venucu 

para mante r-se, até a p ropria louça , flcando a l'''' 
Da. um «pi res >, porém esse «pi res > ella jômai< 
pode " cl-o traz·lhe sin ist ras reco rdações! 

li: o apo ' tulo do -Bem >, o cathol ,co cheio de paz. 
co nco rdla, fraternidade, tolcrancia e amo r .. deu 
cabo de tudo, tudo exterminou 'lté me_mo a 'cár .. ! 

E O malfadado «pife. tran,fúrmou·,e em s411'a 
para recolher a importancla dos bilhe tes de eOl rd­
das do cinema _Circulo> . 

- §-

FRl "('TO. DO BELLO E DEU('[OSO 
MANNA' DO FHADE i\Wmo '[0 

PHATICA 

1 
:\50 (, pC(,(,lldo CI moçLl namornr O .fr'lCie 

ou paure •. -Hrocharte.-Tnn(ladc, 2- 1 1·1911. 
') 
~ 

Ante. de meu collegCl Rrochmtf' f'xtn­
nar seu agrado pf'n~amento c (.ll(Jn~ Ihar 
a pratica de:,sc "~acran1f'nto", f'U já haVia 
exercitCldo e excedido, n'es~a mora l rC'ligl­
o!--a namorando e ppdinf!o em 'a. amt'nto -! 
enhorita:, honeslas.-Mino Bellar. 

apitaI de F .. . . Outubro 19 1:3. 
3 

Levantarpm as creançLl. c;pu!' vf'stido­
quandu na explicaçües dr doutrina, para 
mo"lrarem ao .frade ou padr " se u al11 
calça ,11[10 é peccado nem alto deshone<,to. 

Fmd allt'mão. 
Bcocia Amaroen~e, Oulubro - 913. 
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